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O  SINDICATO  DOS  EMPREGADOS  EM  ESTABELECIMENTOS  BANCÁRIOS  E  NO  RAMO  FINANCEIRO  DOS 
MUNICÍPIOS DE PETRÓPOLIS E SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO  pessoa jurídica de direito privado, com registro 
sindical sob o nº MTE 10323657 e inscrito no CNPJ/MF nº 31.168.602/000186, com sede na Rua Marechal Deodoro, 209, 
sala  208  Centro,  Petrópolis/RJ,  neste  ato  representado  por  seu  Presidente  Luiz  Cláudio  Ferreira  da  Rocha,  convoca  os 
participantes  do  Instituto  Assistencial  BCN,  ex  funcionários  do  Banco  BCN  S/A  (incorporado  pelo  Banco  Bradesco), 
admitidos até abril de 1993 e que permaneceram como participantes até maio de 1999, sócios e não sócios da entidade, dos 
municípios de Petrópolis e São José do Vale do Rio Preto, para Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 29 
de janeiro de 2014, quarta feira, às 18:30 horas no auditório da entidade, para discussão e aprovação da seguinte ordem do 
dia: • Discussão e deliberação sobre a proposta de acordo do Banco Bradesco para pagamento dos valores remanescentes aos 
participantes do Instituto Assistencial BCN e bloqueados na extinção da Fundação Francisco Conde, na época administradora 
desse  fundo assistencial  • Discussão e deliberação quanto  aos  critérios a  serem adotados para  a distribuição dos valores a 
cada um dos participantes e Autorização à diretoria do Sindicato para efetuar desconto de 10 % sobre o valor a  ser 
recebido por cada um dos beneficiários, a  título de ressarcimento pelos serviços prestados com pesquisas, análises e 
profissionais técnicos, bem como, para reparação das despesas operacionais para a execução efetiva dos pagamentos.

Petrópolis, 24 de janeiro de 2014.
Luiz Cláudio Ferreira da Rocha  Presidente 

E D I T A L   D E  C O N V O C A Ç Ã O - ERRATA

Brasil é berço de ataques de vírus a clientes de banco na internet
O Brasil é conhecido pelas tecnologias que desenvolve para o setor bancário e também é um celeiro fértil para 

o desenvolvimento de ameaças às transações bancárias on-line. Existem inúmeros tipos de "pragas virtuais", 
distribuídos em famílias. Uma dessas famílias nasceu no Brasil e multiplicou-se rapidamente. Trata-se do "CPL 
malware", ou programa malicioso de configuração do painel de controle. No mundo, foram detectados 7,9 milhões de 
pragas virtuais desse tipo até o fim do ano passado. Desse total, pouco mais de 4 milhões de programas foram 
desenvolvidos no Brasil, tendo como alvo bancos que operam no país.

O CPL malware é a segunda praga virtual mais usada no Brasil para atingir o setor bancário e responde por 
43,9% do total de ameaças on-line que atingem as instituições financeiras, perdendo para vírus no formato de arquivos 
executáveis (45% do total). As informações fazem parte de um estudo mundial que foi divulgado na última sexta-feira 
(24/01), pela Trend Micro, empresa global de segurança da informação com sede no Japão.

Ontem a Contraf-CUT completou 8 anos 
de muitas lutas e conquistas

Fundada na histórica assembleia realizada em 26 de janeiro de 2006, em Curitiba, a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) completou ontem, oito anos de muitas lutas e conquistas. Com 
ousadia, unidade e mobilização, ela ampliou o espaço de atuação da extinta Confederação Nacional dos Bancários 
(CNB-CUT), construída em 1992, assumindo a representação dos trabalhadores do ramo financeiro. Os avanços são 
inegáveis, mas ainda há muito por fazer.

A Contraf-CUT coordena o Comando Nacional dos Bancários e representa mais de 90% de todos os 
funcionários de bancos públicos e privados do Brasil. A entidade é também referência internacional para os 
trabalhadores de todo mundo. É filiada à UNI Global Union, o sindicato mundial que representa cerca de 20 milhões de 
trabalhadores dos setores de serviços. Carlos Cordeiro é o atual presidente da entidade, assim como atua também, 
como presidente da UNI Américas Finanças, que organiza os bancários do continente americano. Com a força da 
unidade nacional e da mobilização, os bancários concretizaram sonhos e ampliaram conquistas. 

Em 2013, os trabalhadores arrancaram aumento real pelo décimo ano consecutivo, elevação dos pisos, 
melhoria na participação dos lucros, além de importantes avanços sociais, como o vale-cultura. Além disso, os 
bancários estiveram presentes em 2013 na árdua luta que garantiu o adiamento da votação do Projeto de Lei (PL) 
4330, do deputado Sandro Mabel (PMDB-GO), que libera a terceirização para todas as áreas das empresas. Se ele 
fosse aprovado, os bancos poderiam substituir caixas e gerentes por terceirizados, o que levaria à extinção da 
categoria bancária.
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